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Decreto nfi 7373 dè 29-09-1982, Artigo 12, In- 

ciso II 
Decreto n2 8195 de 05-09-1984, Artigo 12, In- 

ciso II 
Formada pela ma 51 do Parque Yia Norte 

Início na rua Redento Natali 

Término na Estrada do Jóquei Clube 

Parque Yia Norte 

OTds.s 0 decreto n2 7373/82, que teve sua reda- 

ção alterada pelo decreto 8195/84 foi assinado pelo Prefeito Munici- 

pal de Campinas José Nassif Mokarzel e o de nS 8195/84 foi assinado 

pelo Prefeito José Rolerto Magalhães Teixeira. Protocolado nS 15.056 

de 11—05-1982, em nome de Yito Augusto Scagliusi. 

EENIAMINO GIGLI 

Beniamino Gigli nasceu em Recanati, Italia, em 20~março-l890 e 

faleceu em Roma, Italia, em 30~novem'bro-1957. Tinha sete anos de i- 

dade e já era memhro do coro da igreja local. Com pouco mais de dez 

anos atingiu o elevado posto de soprano no coro da igreja e cedo a 

fama de seu valor ultrapassou os limites de sua cidade natal. Tomou 

lições para o domínio da voz e conseguiu uma holsa de estudos para 

o Conservatório de Santa Cecília, em Roma, onde estudou com Henri- 

que Rosali, aperfeiçoando a voz que tinha muito volume, extensão e 

timbre. Em 1914, ganhou um concurso internacional de canto em Parma. 

Nesse mesmo ano, em 12-outubro, deu-se sua estréia oficial, em Rovi_ 

go, interpretando o papel de Enzo, na ópera "La Gioconda", de Pon- 

chielli. Um ano mais tarde acrescentou ao seu repertório, em Bolo - 

hha, o papel de Fausto, do "Mefistófele", de Boito. Mas o ponto al 

to de sua carreira de jovem cantor foi atingido quando interpretou 

o mesmo papel, sob a direção de Arturo Toscanini, no teatro la Sca— 

la, em Milão, em 26-dezembro-19l8, num tributo à memória do compos^ 

tor e libretista Arrigo Boito, que falecera a 10-junho precedente. 

Os triunfos de Gigli em terras estrangeiras, começaram na Espanha, 

em 1917. Em 1920, em excursão pela América Latina, esteve no Brasil, 

para onde voltaria outras vezes/sendo a ultima em 1951. Sm novem- 

bro-1920, instalou-se em Nova Iorque, contratado pelo Metropolitan 

Opera House, para substituir ao fabuloso Enrico Caruso, que havia se 

retirado das atividades artísticas, depois de sua performance,no pa- 

pel de Eleazar, em "La Juve", na noite de Natal de 1920. Aí, Gigli, 

nas onze temporadas seguintes cobriu-se de gloria. No início da deca 

da de 30, deixou a América voltando para a Italia, sendo cognoninado 

"Cantor do Povo" e atuando em diversos filmes. 
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DECRETO N.o. 7373 DE 29 DE SETEMBRO DE 1982. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. , 

0 Prefeito- do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei 
Complementar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica ^ 
dos Municípios), 

' - ' DECRETA: 

Artigo io. - Ficam denominadas as seguintes vias publicas: 
1 - RUA ENRICO CARUSO a Rua 9 do Jardim Cristina, 

com início na Rua S e término na Rua 13 do mesmo ioteamenío. 
II - RUA BENIAMÍNO GIGLI a Rua 11 do Jardim Cris- 

tina, com início na Rua 13 e término na divisa do ioteamenío 
Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 

t !• ^ puDuCácao. 

Campinas, 29 de setembro de i 982. 

DR. JOSÉ NASS1F MOKARZEL 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
Redigido na Consultoria Técnico Legislativa da Consul- 

toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 1 5056, de 11 de maio de 1.982, em nome de Vi to Augusto 
Scagíiusi e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 

* em 29 de setembro de 1982. 

LUIZ .CARLOS MOKARZEL 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA BENIAKINO GIGII 

DECRETO N.o. 8195 DE 05 DE SETEMBRO DE 1984 

ALTERA A REDAÇÃO DO ARTIGO Io. DO DECRETO 
N.o. 7373, DE 29 DE SETEMBRO DE 1.932, QUE DENOMINOU VIAS 
PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. • 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das suas 
atribuições legais, • . . 

DECRETA: ' ' 

Artigo To. - O artigo 1 o. do Decreto n.o. 7373, de 29 de 
setembro de 1.982, que denominou vias públicas do Município de Campinas, 
passa a vigorar com a seguinte redação: . 

"Artigo 1o. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
| . "RUA ENRICO CARUSO" a Rua 7 do Jardim Ipiranga, 

com início na Avenida Presidente Juscelino e término na Rua Dr. Sylvio Carva- 

íf . "RUA BENIAMINO GIGLI" á Rua 51 do Parque Via 

Norte, com início na Rua Redento Natali e término na Rua 41 (Estrada do 
Jóquei)." " 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 05 de setembro de 1984 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

NEIDE CAR1CCHI0 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Têenico-Legisiativa da Consultoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 15056, de 11 de maio de 1982, em nome de Vito Augusto 
Scagliusi e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 05 de setembro de 1984. 

PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA BSNIAMIRO GIGLI 
AU P'v/ -i 

EXMO. SE. 

PREFEITO SIDNICIPAL RE GAirpETAS 

F E S T. A 

P ^ 

IPREFÉITUUP '•'.«.'MCI^ALS 
1 Pt.' .    j 

015056 11.5.82 j i 

'ROTQCflLQ-GÊRALl 

VITO AÜOUSIOSCAaiUISI.i.CPP.. 

139*249e908-91j residente e domiciliado em Campinas, à Rua • 

Prof. João Augusto de Toledo n2• 422 Vila Prost de Souza, — 

considerando ter este Dignissimo Prefeito dado a um "bairro - 

de Campinas, o nome das Operas do Illustre campineiro . . . 

ATiTOlTIO CãSIOS GOiSS, vem pelo presente sugerir e se possivel 

pedir que venta a ser dado no mesmo bairro, o nome dos gandes 

interpretes dos Tenores BTRICO CABÜSO e BENIAMETO GIGLI. 

K. Termos. 

P# Deferimento 

Campinas, 28 de^abril de 1982. 

VITÍj AüGtíãTO SCAGLIUSI RG. 1565299 

VKotocolu-òQ, <l &ncani^níie.-6£ ao Exmo. S&nko/L Vnz^&ito 

5.5.82. 

irouEnro tellk» sampaio 
• SCnarAmo MUNlCirAU CE PROMOÇÃO SGCjAi, 
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X- f I* ! C Ti U- 
dônirao arti-i-i...' .... u.ti.o „"lía«, 
.também famoso soprano, seu ne- 
tinho e seu irmão político Xielio 
Cerroni, que lhe serviu de secre- 
tário em suas atividades artísti- 
cas. TCslava-a ainda presentes os 
rnédiros t".t :,/iú Scimone e Ce- 
.ssto d m one. íorrtTT' c*n^.Ta«.- 
dos h et .c .'■'■não G-igli coms- 
*ÇOtt passe".lm maL O escultor 
búlgaro is-en Reikov fez a más- 
cara ão lenor para a ímorlalida- 
ó'e, j» que a sua voz gravaria por 
todo o inundo não mais se su- 
sentará do convívio e o c seus 
devotados aerniradorr.-, t i aas» 
ceu a 20 de irarco oe . - i . :r 
Rocanatí, sobro o ?' r t , .jj_ 
co. Fez ?. sua r-b   •-ni . '•' 
com ''La jr-,i]j'- ^;.• vi 
go. No mesmo ano cir.in: r, 
"Boêmia", no Scala, de " ' o. 
tbas óccacas senuintes í ' , -. ■.^ 
repertório de mais de 60 • í 
que cantou nos maiores tvninos 
da Europa, América do 1\ " ■ - 
Sul. Canfou perarnic líitle — 
sonm uarante a segunda guerra 
mundial. Censurado por hv-as 
mas conpree.iiclido pru- ■' m 'i p 
vis!' qi - arte não , >o i > i 
ea, s p " beleza í ' 
üpós • e o .da guerra * n- 
timu x- • !ã ca.rrei" i i m i 1- 
raenfe. porque as s . r< i i 
des ToeáJlcas sc>»t "m no" • a 
tôáa e qualquer d uvi . mra 
da músies. Ovar i o . v u oi 
dinarian".-' t < ir. 1 > n , !"• 
a cantai ^ - i1 o o - i" Pc, 
quem pelo oi. *1'' urm ir, t d 
"Aida", ' r-, ' . .. ". 
"Kasion® . « ...t o pci , .;- 
miob e i o 
O "Süct . l - 
te caso. O cru v ■ i ~ , -- 
rá a sus ,1 i - i - - r 
E EM. SSln f f — .-0, - ! 
de. Os R . >, • < ' i n !c i (- , i 
Mente m . >-> ei to peiri i., , j, ao i 
público. m s .nv» . - p.c u- | 
viram Gr.-mi. ■miiL..-.la" «a v- • .U ] 
Sob eleiricisfas atrás ão prgo c j 

dolce Áida, forma divina, mís- 
tico serto di ruce e fior dei mio 
per.siero, tu sei regina, te tí! 
mia vita sei lo splendnr..." a 
sala, o Teatro Municipal ficava 
emocionado, silencioso como unw 
tumba. Gigli tinha uma voz ó'o- 
ce, expressiva e forte lambem 
quando era preciso. Katuralmozi- 
te que o cantor de ópera preci- 
sa de ter umas qualidades dife- 
rentes: potência, timbre que. cor- 
re e "avança uma orquestra e ce- 
na. g difícil ser bom artista de 
opera, especiaimeníe nos nossos 
dias em que "a paciência i t 
sc não existe e em que , « - ; 
c;áo prejudica, o repou; > < 1 
uieiitação 6'os cento» cr. - 
ópers., es}:-oci3lrneniv vç. 
cantada, com bonito? cern-ijo*, c . 
sempre um espetáculo do pri- : 

meira categoria. Em Milaiio on- - 
do existe o mais famosa teatro 
do óperas cio mundo — u "\'c< ■ 
la ' (já lá cantamos em rtrj. o 
invada , .. uunea esíiom -e,,« *, m 
rjcrvosos v;a \dda. ..) a TUv o . 
re de gala- revela as mui 
mais gentis com. as "lodctíc s'' 
mais /bonitas. Somos cem por 
conto a favor da moda kaiiana 
í:» Vz-vKfff i' rJ r\ tvi ? 11 vi o "h T 5 i'« 
no o luxo nos teatros é tão re- 
ourntado que dá vontade de não 
sair t,o posto de observaç o oi 
ta ciegíuicia, muito bon 
Mas voltemos a Gigli. t> i 
s "simo tenor atuou pel: l1 mi 
vez em concertos em 19do. Teve 
oi a, resisíência como voz de te- 
nor, insuperável. Cantou uma vi- 
da inteiro. Agora repousava, n-> 
sua bela casa romana até que a 
?. a voz emudeceu. O grande Gi 
'ti foi o herdeiro da coroa de 
Caruso. OigH nasceu para o Be; 
Canto com 31 anos de idade, jus- 
tamente quando o primeiro gran- 
Jf-Cnroso falecia. A vkfa é urna 
sjijuência d.e acontecimentos, de 
/aros. "O terra aclclio" tantas 
• t-es por êíe cli®rada no final 
d" ópera Aida, teve também a 

j sm justificação na sua própria 
i existência. Que descanse em paz. 
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